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A pesquisa “Convivência em Ambientes Virtuais na EJA: Um Estudo de Caso 

sobre as Percepções dos Estudantes de uma Cooperativa de Trabalho em 

Educação e seus Impactos no Processo de Aprendizagem” é vinculada à linha 

de pesquisa Educação, Dinâmicas Sociais e Diversidades, da Universidade 

Regional de Blumenau (FURB) e ao Grupo EDUCOGITANS. Forma parte do 

projeto "Aprendizagens e convivência na escolarização na América Latina, 

Caribe, países europeus e africanos: fundamentos, evidências científicas e 

ações para o desenvolvimento humano e a implementação de políticas públicas 

na Educação Básica", desenvolvida no CCDEB. Questão central: quais são as 

percepções dos estudantes da EJA sobre a convivência em Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem e como essa convivência impacta a aprendizagem? 

Fundamentação: Freire (1993, 2005), Gadotti e Romão (2003), Moran (2005, 

2009), Maturana (1995, 2009), Souza (2025), Vygotsky (1998) Amaral e Guerra 

(2022) e outros. Os autores apontam a convivência como elemento central para 

a aprendizagem significativa, indicando a necessidade de repensar o AVA à luz 

da educação popular. Embora existam estudos sobre a EJA, ainda são escassas 

as pesquisas que investigam a convivência entre os estudantes e entre 

estudantes e professores dessa modalidade no AVA. A produção acadêmica 

prioriza a análise dos sujeitos da EJA, suas trajetórias, desafios e práticas 

pedagógicas, com maior ênfase na perspectiva dos professores do que na 

experiência dos próprios estudantes. As entrevistas evidenciam que um 

ambiente que privilegia a transmissão e a execução de tarefas pode, ainda que 

involuntariamente, reforçar práticas de educação bancária. O AVA deve ir além 

de um espaço de atividades, atuando como elemento central do processo 

educativo, promovendo interação, diálogo e construção coletiva. Mais do que 

garantir acesso é essencial assegurar qualidade formativa, convivência e 

mediações que favoreçam a compreensão e formação crítica do estudante. 
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